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  Bolsonaro. O 
presidente Jair 
Bolsonaro viaja 
para Dallas (Texas), 
acompanhado do 
ministro da Econo-
mia, Paulo Guedes. O 
primeiro compromis-
so de Bolsonaro será 
uma reunião com o 
ex-presidente George 
W. Bush.

  NY. O presidente 
da Câmara dos 
Deputados, Rodrigo 
Maia (DEM-RJ), e o 
presidente do Sena-
do, Davi Alcolumbre 
(DEM-AP), partici-
pam da 5ª edição 
do LIDE Brazilian 
Investment Forum, 
em Nova York. 
  educação. O mi-

nistro da Educação, 
Abraham Weintraub, 
vai ao plenário da 
Câmara para dar 
explicações sobre os 
cortes orçamentários 
nas universidades 
federais. 
  balanços. Embra-

er, Ultrapar, Marfrig 
e Cemig publicam 
balanços do 1º tri.

   MANCHETES  DO  DIA

‘A realidade é que 
estamos no fundo 
do poço’, diz Guedes

Em audiência na Comissão Mista do Orçamento do 
Congresso, o ministro Paulo Guedes (Economia) disse 
que “o Brasil está prisioneiro da armadilha do baixo cres-
cimento” e “à beira de um abismo fiscal”. “Não adianta 
achar que vamos crescer 3%, a realidade é que estamos 
no fundo do poço”, afirmou. O governo já trabalha com 
uma estimativa menor para o crescimento da economia 
neste ano, em torno de 1,5%. Com isso, o corte de despe-

sas deve ser ampliado. Depois de um contingenciamento de R$ 30 bilhões anunciado 
em março, a projeção é de um corte adicional de cerca de R$ 5 bilhões. Os fracos re-
sultados no comércio e na indústria, aliados à queda de 0,7% na atividade do setor de 
serviços em março, reforçaram a percepção de que a atividade econômica no 1.º tri-
mestre foi mais baixa do que se esperava. Economistas dizem que há espaço para que 
o Banco Central corte a taxa básica de juros (a Selic), hoje em 6,5%, em até um ponto.

O ESTADO DE S. PAULO (SP): 
‘A realidade é que estamos 
no fundo do poço’, diz Guedes

Folha de S.Paulo (SP): 
Governo quer mais FGTS
no Minha Casa Minha Vida

Valor Econômico (sp): 
Governo prepara novo
programa habitacional

O Globo (rj): 
Guedes cobra do Congresso ação 
para tirar país ‘do fundo do poço’

Zero Hora (rs): 
Guedes vê economia “no fundo 
do poço” e sinaliza mais cortes

Diário Catarinense (sc): 
União de esforços pela generosidade

A tarde (ba): 
Vaticano reconhece 
santidade de Irmã Dulce

Jornal do Commercio (pe): 
Crise da educação no ápice

The New York Times (eua): 
Tarifas de Trump, antes vistas como fator 
de negociação, podem se tornar definitivas

The Wall Street Journal (eua):
FAA não tratou sistema de controle de voo 
do 737 MAX como sério risco de segurança

Financial Times (ru): 
Falha no WhatsApp permitiu que programa 
espião fosse instalado em telefones

El País (ESP): 
Retirada de fragata causa tensão 
entre Espanha e Estados Unidos

Universidades federais fazem 
atos contra cortes no MEC

Em novo revés do governo, 
Câmara convoca Weintraub

A Câmara dos Deputados aprovou on-
tem, por 307 votos a 82, a convocação do 
ministro da Educação, Abraham Wein-
traub, para explicar os cortes no orça-
mento de sua área. 

A articulação para a convocação pas-
sou pelos líderes do Centrão, que se re-
cusaram a participar de reunião com o 
presidente Jair Bolsonaro no Planalto. 

Ao menos 75 das 102 universidades e 
institutos federais do País convocaram 
protestos para hoje, em resposta ao blo-
queio de 30% do orçamento no Ministé-
rio da Educação. Elas terão apoio de uni-
versidades públicas de vários Estados 
- incluindo São Paulo, onde os reitores de 
USP, Unicamp e Unesp convocaram um 
debate sobre os rumos da educação.
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   MERCADO FINANCEIRO

O governo pretende rever as dedu-
ções permitidas na tabela do Imposto de 
Renda em saúde e educação. Os benefí-
cios tributários nessas duas áreas custa-
ram cerca de R$ 20 bilhões em 2018 en-
quanto os gastos com o Sistema Único de 
Saúde (SUS), que atende os mais pobres, 
somaram R$ 108 bilhões. Essa revisão, 
segundo o ministro da Economia, Paulo 
Guedes, será avaliada no futuro, após a 
aprovação da reforma da Previdência 
pelo Congresso.

“Os mais favorecidos se tratam no 
(hospital Albert) Einstein, que é isento. 
A classe média frequenta escolas que são 
isentas, enquanto a filha da doméstica 
estuda em escola privada que paga im-
posto”, reconheceu o ministro, em res-
posta a uma pergunta da senadora Kátia 
Abreu (PDT-TO).

“Há propostas de reduzir as alíquotas 
(de IR), mas retirar todas as deduções, de 
forma que não possa haver esse favoreci-
mento”, mencionou Guedes.

O cenário político turbulento, que 
desde a abertura pressionou os ativos 
domésticos, em dia de recuperação ex-
terna, foi sendo absorvido pelo mercado 
de juros futuros, à medida que crescia 
o pessimismo com o ritmo da atividade. 
As taxas fecharam a sessão regular de 
ontem em queda firme e renovaram 
mínimas nos vencimentos curtos. Após 
uma série de indicadores de atividade 
fracos e de revisões para baixo de es-
timativas para o PIB deste ano pelos 
economistas, o secretário de Fazenda 
do Ministério da Economia, Waldery 
Rodrigues, afirmou que a nova projeção 
oficial para o indicador este ano, ainda 
em revisão, será menor que 2%. Já o 
ministro da Economia, Paulo Guedes, 
disse que a projeção de crescimento “já 
caiu para 1,5%” e que, com isso, “come-
çam os planejamentos de contingen-
ciamentos”. Além disso, dados desa-
nimadores reforçaram o debate sobre 
a queda da Selic mais à frente. Riscos 
políticos limitaram os avanços da Bolsa 
e do real, apesar da melhora do apetite 
ao risco no exterior. O Ibovespa fechou 
com ganho de 0,40%, aos 92.092,44 
pontos, enquanto, em Nova York, o Dow 
Jones subiu 0,82%, o S&P 500 avançou 
0,80% e o Nasdaq, 1,14%. No câmbio, o 
dólar terminou com leve desvalorização 
de 0,07%, a R$ 3,9766.

  INDICADORES

Ata do Copom vê “crescimento 
robusto” se reforma passar

Com o mercado apostando em um 
crescimento cada vez menor do PIB em 
2019, o BC admitiu pela primeira vez que 
a economia brasileira pode ter inclusive 
recuado no primeiro trimestre deste ano. 
Na ata da reunião da semana passada do 
Comitê de Política Monetária (Copom), 
os diretores do BC disseram que o ritmo 
da atividade econômica tende a melho-
rar até o fim do ano, mas alertaram, mais 
uma vez, que um crescimento robusto 
para o País só virá com a aprovação de re-
formas fiscais, como a da Previdência.

Venda de etanol de usinas 
a postos pode ser liberada

Funcionário da Petrobras que 
não aderir a PDV será vetado

Juros caem com atividade 
fraca, mas Ibovespa sobe

O governo estuda mudança tributária 
capaz de abrir caminho para a venda de 
etanol hidratado das usinas diretamente 
para postos de combustíveis. O Ministé-
rio da Economia avalia concentrar ape-
nas nos produtores o recolhimento do 
PIS/Cofins. Hoje, essa cobrança é divi-
dida entre usinas e distribuidoras. As usi-
nas recolhem R$ 0,1309 por litro de PIS/
Cofins e são obrigadas a vender o etanol 
às distribuidoras, que pagam outros R$ 
0,1109 em tributos federais antes de en-
tregar o produto aos postos. 

A Petrobras inseriu uma cláusula, em 
seu programa de demissão voluntária 
(PDV), determinando que os funcioná-
rios da controladora com idade de apo-
sentadoria - cerca de 10% do total - que 
optarem por continuar na estatal serão 
excluídos até 2024 de novos programas 
que venham a ser lançados. Ao todo, 4,3 
mil empregados estão sendo afetados. 
O prazo de exclusão dos PDVs é de cinco 
anos, contados desde dia 5, quando fo-
ram abertas as inscrições.

Governo pretende rever deduções do IR

Governo prepara mudanças
no MInha CasA Minha Vida
O governo trabalha em um novo progra-
ma para substituir o Minha Casa Minha 
Vida (MCMV), informa o Valor Econômico. 
A reestruturação deve permitir a 
construção de empreendimentos em 
regiões mais centrais das cidades e que 
abriguem famílias de diferentes faixas 
de renda, além de unidades comerciais 
e de serviços. O MCMV também é assunto 
de capa da Folha de S.Paulo, que traz 
reportagem sobre alterações nos sub-
sídios ao programa. Segundo a Folha, 
o governo quer reduzir de 10% para 3% 
sua participação no subsídio das faixas 
mais elevadas do MCMV - a diferença 
seria reposta com recursos do FGTS.
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Salário Mínimo Nacional

IPCA-IBGE - maio

IGPM-FGV - 1ª Prévia/maio

IPC-FIPE - 1ª Quad./maio

TR pré (13/05)

TBF (13/05)

Ibovespa (14/05)

Poupança Nova (15/05)

CDB pré 30 dias (14/05)

CDB pré 62 dias (14/05)

CDI acumulado mês (14/05)

CDI anualizado (14/05)

Dólar Comercial (14/05)

Dólar Turismo (14/05)

Euro Turismo (14/05)

Dólar Papel SP (14/05)

R$ 998,00 

0,57%

0,58%

0,20%

0,0000%

0,5291%

  0,40%; R$ 12,823 bi

0,3715%

 0,0621/0,06212

 0,06209/0,06216

0,22%

6,40%

R$ 3,9761/R$ 3,9766

R$ 3,9470/R$ 4,1270

R$ 4,4070/R$ 4,6370

R$ 4,0600/R$ 4,1600

Paulo vitor/estadão - 6/5/2010

15/05/2019



Newspaper
UM PRODUTO

A cobertura, os impactos e os bastidores 
do cenário político, em Tempo Real
A cobertura, os impactos e os bastidores 
do cenário político, em Tempo Real

São Paulo: (11) 3856-3500  Brasília: (61) 3426-7876  Outras Localidades: 0800 011 3000
Acesse WWW.BROADCASTPOLITICO.COM.BR  e solicite a sua demonstração

POLÍTICA

3

Líderes falam em recuo no 
MEC, mas governo nega

Deputados que haviam se reunido 
com o presidente Jair Bolsonaro na 
tarde de ontem disseram após o en-
contro que o governo iria rever o blo-
queio de recursos no orçamento da 
Educação. A informação, porém, foi 
desmentida em seguida pela Casa Ci-
vil, pelo Ministério da Educação e pela 
equipe econômica. Líderes de quatro 
legendas - inclusive do PSL, partido 
do próprio presidente - disseram que 
Bolsonaro telefonou para o ministro 
da Educação, Abraham Weintraub, 
e determinou que novos cortes dei-
xem de ser feitos. Procurado após a 
informação ter sido refutada, o líder 
do Novo,  Marcel Van Hattem (RS), se 
disse “surpreso”. Diego Garcia (Pode-
PR) também reafirmou ter visto o te-
lefonema. Ambos estiveram presen-
tes na reunião com Bolsonaro.

Santos Cruz diz ter sido vítima de 
fake news e pede investigação
Em entrevista à Folha de S.Paulo, o 
ministro da Secretaria de Governo, 
Carlos Alberto dos Santos Cruz, negou 
ser o autor de mensagens criticando o 
presidente Jair Bolsonaro, conforme 
mostravam imagens de uma conversa no 
WhatsApp que circularam pelas redes 
sociais. Santos Cruz diz ser vítima de 
notícia falsa e afirma que pedirá inves-
tigação do caso. O ministro se tornou 
um dos principais alvos dos “olavistas” 
do governo. À Folha, o deputado Marco 
Feliciano (Pode-SP) defendeu Olavo de 
carvalho e afirmou que Santos Cruz 
e o vice-presidente, Hamilton Mourão, 
minam a autoridade de Bolsonaro.
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Em meio à tensão entre Irã e EUA, a 
Arábia Saudita confirmou que drones 
carregados com explosivos atingiram 
poços de petróleo perto de Riad, capital 
saudita. O ataque, classificado de “terro-
rista” pelo governo saudita, ocorreu dois 
dias após petroleiros do país serem sabo-
tados na costa dos Emirados Árabes. On-
tem, rebeldes houthis do Iêmen assumi-
ram a autoria da ação. A TV Al-Massirah, 
controlada pelos houthis, confirmou a 
realização de “operação militar contra 
alvos sauditas com sete drones”. Os hou-
this têm atacado cidades sauditas, mas 
foi a primeira vez que uma instalação da 
Aramco, estatal do petróleo, foi atingida. 
A Arábia Saudita e os Emirados Árabes 
lideram a aliança sunita - apoiada pelo 
Ocidente - que interveio no Iêmen em 
2015 contra os houthis, que são xiitas e 
têm apoio do Irã.

Governo avalia ter de recriar até 10 
pastas se MP não passar no Congresso

Uma dúvida jurídica atormenta o Pa-
lácio do Planalto. Se a medida provisó-
ria 870, que trata da reforma adminis-
trativa, não for aprovada até 3 de junho 
pelo Congresso, perderá a validade e o 
governo poderá ter de recriar até dez 
ministérios. Editada em janeiro pelo 
presidente Jair Bolsonaro, a MP dimi-
nuiu o número de pastas, de 29 para 
22. O Planalto enfrenta dificuldades 
na Câmara e no Senado e já foi infor-
mado de que, se a medida não receber 
sinal verde, fusões de ministérios serão 
desfeitas e repartições sairão do limbo. 
Agora, porém, há uma interpretação de 

que, em um cenário assim, a Esplanada 
pode até mesmo voltar a ter a configura-
ção do governo de Dilma Rousseff, que 
tinha 32 pastas em 2015. Nem a equipe 
jurídica sabe quantos ministérios terão 
de ser recriados e qual seria o tamanho 
do primeiro escalão se o governo sofrer 
novo revés no Congresso. Embora mui-
tos avaliem que, se a MP não for apro-
vada, a Esplanada deve retomar a es-
trutura do governo Michel Temer, isso 
não é ponto pacífico. Auxiliares do pre-
sidente dizem que, em tese, vale o mo-
delo desenhado por Temer, mas é pre-
ciso esperar o acórdão do STF.

internacional

Além da MP 870, outras 10 
correm risco de caducar

Além da MP 870, outras dez MPs vão 
perder a validade se não forem votadas 
no Congresso nas próximas três sema-
nas. Duas delas foram assinadas por Jair 
Bolsonaro - a que impõe medidas contra 
fraudes em benefícios do INSS e a que 
trata sobre o pagamento de gratificações 
da Advocacia-Geral da União (AGU). 

Por unanimidade, STJ solta 
Michel Temer e coronel Lima

Alemanha investiga seita por 
mortes com armas medievais

Ataque a oleodutos da Arábia 
Saudita amplia tensão com Irã

Exército bloqueia acesso a 
Parlamento venezuelano

Por unanimidade, a 6ª Turma do Su-
perior Tribunal de Justiça decidiu con-
ceder habeas corpus ao ex-presidente 
Michel Temer e ao coronel reformado 
da Polícia Militar João Baptista Lima 
Filho. Eles foram presos na quinta-
feira, na Operação Descontaminação, 
desdobramento da Lava Jato.

A polícia da Alemanha investiga o en-
volvimento de uma seita na morte de 
cinco pessoas - algumas delas vítimas de 
flechas disparadas por uma besta -, que 
provavelmente se conheciam e eram fãs 
do mundo medieval. Foram feitas buscas 
em um albergue e um apartamento, onde 
foram encontrados os corpos.

O Parlamento da Venezuela adiou a 
sessão ordinária de ontem para hoje após 
as forças de segurança bloquearem a en-
trada da Assembleia Nacional em razão 
de uma suposta ameaça de bomba. O lí-
der opositor Juan Guaidó, autoprocla-
mado presidente interino da Venezuela, 
acusou o governo de tentar “fechar” o 
Legislativo e convocou para hoje uma 
nova sessão, na qual será discutido o in-
diciamento de dez deputados opositores 
pelo levante militar fracassado contra o 
presidente Nicolás Maduro. O Exército 
não divulgou detalhes sobre a suposta 
ameaça de bomba no Parlamento.

15/05/2019
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STJ decide que condomínios 
não podem proibir animais

A 3ª Turma do Superior Tribunal de 
Justiça decidiu que, desde que não re-
presentem risco à incolumidade e à tran-
quilidade dos moradores, animais de 
estimação não podem ser proibidos em 
condomínios. Os ministros acolheram 
recurso de uma moradora de Samambaia 
(DF) que havia sido proibida de manter 
a gata de estimação. A decisão reformou 
acórdão do Tribunal de Justiça do DF, que 
havia entendido que as normas previstas 
na convenção e no regimento interno in-
cidem sobre todos os moradores.

Em SP, mais de 
30 particulares  
aderem à greve

Pais, alunos e professores de dezenas 
de colégios particulares de todo o País 
decidiram aderir à paralisação de hoje 
em defesa da educação. Em São Paulo, 
segundo o Sindicato dos Professores da 
Rede Privada (Sinpro-SP), ao menos 33 
unidades terão atividades alteradas ou 
interrompidas para a manifestação or-
ganizada por entidades estudantis e de 
educadores. Entre os que tiveram adesão 
de algum dos grupos estão colégios tradi-
cionais da capital, como Santa Cruz, Vera 
Cruz, Oswald de Andrade, Equipe, São 
Domingos, Escola da Vila e Gracinha. O 

esportes

Colégio Santa Cruz, por exemplo, sus-
pendeu aulas após os professores decidi-
rem, em assembleia, aderir à paralisação.

Ontem à tarde, a federação de escolas 
particulares (Fenep) recomendou aos 
colégios que não paralisem as atividades 
e descontem o salário de professores que 
não comparecerem às aulas.

Corinthians e Fla expõem seus 
problemas em reencontro

Irmã Dulce será canonizada e 
se tornará 1ª santa brasileira

Professora que vai virar filme 
tem diploma falso de Harvard

Corinthians e Flamengo voltam a se 
enfrentar pela Copa do Brasil, hoje, às 
21h30, no jogo de ida das oitavas de final, 
em Itaquera. As equipes fizeram no ano 
passado a semifinal do torneio e o clube 
paulista levou a melhor. O reencontro 
acontece com os mesmos ingredientes: 
o Corinthians tenta fazer o ataque fun-
cionar, enquanto o Flamengo busca dar a 
liga ao elenco recheado de estrelas. 

O cego voltou a enxergar. Desta vez, 
o milagre não é atribuído a Jesus, mas à 
Irmã Dulce, que ainda este ano deverá ser 
canonizada, tornando-se a primeira mu-
lher brasileira a ser considerada santa - o 
primeiro homem brasileiro a ser consi-
derado santo foi Frei Galvão. O reconhe-
cimento do feito do “Anjo Bom da Bahia” 
foi anunciado pelo papa Francisco on-
tem. Conforme o arcebispo da Bahia e 
Primaz do Brasil, d. Murilo Krieger, a data 
da canonização deverá ser confirmada 
pelo Vaticano no mês de julho.

Conhecida por uma história de supe-
ração que deve virar filme, a professora 
de ensino técnico Joana D’Arc Félix de 
Sousa declara uma formação na Univer-
sidade Harvard que não possui e usou 
diploma falso para tentar confirmar a 
informação. Ela também reconhece que 
mentiu ao dizer repetidamente, em en-
trevistas e palestras, que teria entrado 
na faculdade aos 14 anos. Procurada, Jo-
ana declarou que o diploma foi feito para 
uma “encenação de teatro”. “Mas eu não 
concluí (o pós-doutorado)”, afirmou. 

Em Minas, Santos tenta 
encerrar fama de visitante frágil

Mudança na lei fortalece 
jogadores em negociações

O Santos enfrenta hoje, às 19h15, o 
Atlético-MG no Estádio Independên-
cia, no jogo de ida entre as equipes pelas 
oitavas de final da Copa do Brasil. Der-
rotado nos últimos dois compromissos 
que fez como visitante no torneio - con-
tra o Atlético-GO e o Vasco -, o time da 
Vila Belmiro quer aproveitar a instabili-
dade do adversário para tentar largar em 
vantagem no mata-mata.

Os atletas terão maior poder nas nego-
ciações e renovações de contrato com os 
clubes após a nova determinação da Fifa 
que permite que eles voltem a ser donos 
de seus direitos econômicos. A avaliação 
é de especialistas em Direito Esportivo, 
agentes de futebol e empresários. Mas 
eles fazem um alerta: os atletas podem 
acelerar a troca de clubes, buscando va-
lorização maior a cada novo contrato. 

Portugal barrou número recorde 
de  2.856  brasileiros em 2018
Portugal impediu a entrada de 2.856 
brasileiros em 2018. Recorde, o número 
representa mais que o dobro dos bar-
rados em 2017 (1.336). Do total de 3.758 
estrangeiros impedidos de entrar em 
Portugal no ano passado, 76% eram 
brasileiros. Associação sem fins lucra-
tivos, a Casa Brasil recebeu 318 pedidos 
de ajuda de brasileiros com problemas 
de imigração no 1º quadrimestre. Em 
todo o ano passado, o gabinete de orien-
tação da Casa recebeu 416 pedidos. As 
informações são do jornal O Globo.
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